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Paróquia de Nossa Senhora da Hora
Oração Inicial
Iniciamos a nossa caminhada desenhando em nós o sinal da Cruz. Que este não seja um gesto acanhado e feito à pressa, cujo significado ninguém sabe interpretar. Mas uma autêntica cruz, lenta e ampla, da testa ao peito, dum ombro ao outro.

É o sinal do Todo, o sinal da Redenção. Nosso Senhor remiu todos os homens na cruz. Pela cruz santifica o homem todo até à última fibra do seu ser.

Deixa que esta oração te envolve todo.
P: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. 
R. Ámen.

Estamos aqui reunidos, pois somos todos convidados a meditar a Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo. Repetimos um gesto, percorremos um caminho ao qual se uniram muitas gerações ao longo dos séculos. Inclinemo-nos com respeito e veneração perante as testemunhas de todos os tempos e de cada lugar e peçamos a sua intercessão para sermos também fortes na fé e generosos na nossa entrega a Jesus Cristo. Percorramos juntos o caminho da cruz, para conseguir contemplar com o olhar da fé a vitória da alegria sobre a angústia, do Amor sobre o ódio e da Vida sobre a morte.

Momento de silêncio.
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1ª Estação

 Jesus é condenado à morte 
(corda grossa)
P.:  Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

R.: Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Jo 19,13-16
“Ouvindo estas palavras, Pilatos trouxe Jesus para fora e fê-lo sentar numa tribuna, no lugar chamado Lajedo, ou Gabatá em hebraico. Era o dia da Preparação da Páscoa, por volta do meio-dia. Disse, então, aos judeus: «Aqui está o vosso Rei!» E eles bradaram: «Fora! Fora! Crucifica-o!» Disse-lhes Pilatos: «Então, hei-de crucificar o vosso Rei?» Replicaram os sumos sacerdotes: «Não temos outro rei, senão César.» Então, entregou-o para ser crucificado. E eles tomaram conta de Jesus.”
Reflexão:

 L1.: Quantas vezes nós ou alguém nosso conhecido foi julgado sem ao menos ter o direito de resposta. Passamos por vários pré-julgamentos, muitos deles por parte dos nossos amigos, da família e de tantas outras pessoas que se julgam no direito de nos julgarem! E não são poucos os que sussurram palavras amargas a nosso respeito. 
L2.: Por vezes, somos nós que damos motivos para falarem de nós... As nossas vidas nem sempre seguem as pegadas de Cristo! E Também nós cometemos injustiças para com os nossos  irmãos, cada vez que somos omissos ou ajudamos a criticar. 
Oração.: Senhor, Pilatos lavou as suas mãos, mas mãos lavadas lembram mãos vazias e desocupadas. Que as minhas estejam sempre ocupadas, segurando a parcela que me cabe dos destinos da humanidade, sem medos e sem ambiguidades. Que me lave dos pecados e das injustiças contra os irmãos, mas que me mantenha atento aos apelos que me convidam a dar minha participação na caminhada. Amen.

Momento de silêncio.
P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.:Tende piedade de nós, pecadores. 

Pai Nosso…
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2ª Estação
 Jesus recebe a Cruz 
( mãos )
P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.: Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Jo 19,17
“Jesus, levando a cruz às costas, saiu para o chamado Lugar da Caveira, que em hebraico se diz Gólgota.”
 Reflexão:

L1.: Desamarram as mãos de Jesus não para O libertar, mas para que Ele agarrasse a cruz onde seria crucificado. As mãos que trabalharam como carpinteiro durante quase trinta anos, as mãos que abençoaram os cinco pães e alguns peixes para saciar a fome da multidão, as mãos que se levantaram para acalmar o mar agitado, as mãos que lavaram os pés aos discípulos durante a última ceia com os seus amigos... são as mesmas mãos que agarram a cruz na qual será crucificado por amor. 
L2.: As mãos de Jesus sempre foram expressão de amor e transformação. Jesus continua a carregar a cruz em todos aqueles nossos irmãos e irmãs que por amor e dedicação se põem do lado dos mais pobres e desfavorecidos. São várias as cruzes que temos que carregar (a casa, o trabalho, a escola, a igreja, a família, as doenças, etc), e não entendemos o porquê. A nossa via sacra começa quando tomamos consciência de quem somos e de qual é a nossa missão. 

Oração.: Senhor, O vosso filho convidou voluntários a tomarem, diariamente as suas cruzes e a segui-lO. Que nas manifestações desta cruz, eu consiga ver a Tua mão carinhosa. Senhor, ajuda-me a agarrar com amor a minha cruz e a cruz dos outros para chegarmos juntos ao Paraíso. Amen.
Momento de silêncio.
P.: Tende piedade de nós, Senhor.
T.: Tende piedade de nós, pecadores.

Cântico: “Fica sempre um pouco de perfume…
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3ª Estação
 Jesus cai pela primeira vez
  (ajoelhar)
P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.: Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

 Texto: Is 50, 5-7

O Senhor Deus falou comigo; eu ouvi e obedeci; não me revoltei nem fugi da responsabilidade. Apresentei minhas costas ao chicote e ofereci meu rosto aos que me ofendiam, arrancando os meus cabelos. Não fugi da vergonha - eles cuspiram-me no rosto!

Mas o Senhor Deus ajudou-me; foi por isso que eu não desanimei. Foi por isso que, mesmo sofrendo, decidi firmemente fazer a sua vontade e tenho certeza de que serei bem sucedido.

Reflexão:
L1.:Jesus cai. Muitos braços se estendem para Ele, mas nenhuma mão O pode tocar nem ajudar. Muitas vezes, também nós, no caminho da nossa vida, nos encontramos com pessoas que sofrem, estão desanimadas e abatidas por diversos sofrimentos e adversidades. Que fazemos nós para levantar, hoje, Cristo assim caído? 

L2.: Muitos são os jovens que iniciam a caminhada cristã. Mas ao primeiro “vento forte” muitos tiveram medo e “abandonaram o barco”. Muitas foram as desculpas: família, namorado(a), estudos, trabalho... Na verdade eles tinham uma cruz no peito, mas não tiveram peito para assumir a cruz. Caímos diariamente, mas cada levantar significa abandonar vícios, esquecermo-nos de nós próprios, não dar ouvidos aos gritos daqueles que nos querem ver crucificados. 
Oração.: Senhor, vendo Cristo debaixo da cruz penso que Ele quis amparar-me nas minhas quedas frequentes, dizer-me que não as temesse, nem as justificasse. Que as aceitasse e as assumisse, como momentos de humanidade que me ajudam a olhar para o alto, de onde tu diriges a minha caminhada. Ajuda-me a não cair na tentação do egoísmo e do comodismo.

Amen.
Momento de silêncio.
P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.:Tende piedade de nós, pecadores.

Pai Nosso...
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4ª Estação
 Jesus encontra sua mãe 

(um olhar)
P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: 

 Lc 11, 34-35

A candeia do teu corpo são os teus olhos. Se os teus olhos estiverem sãos, todo o teu corpo estará iluminado; mas se estiverem em mau estado, o teu corpo estará em trevas.
Examina, pois, se a luz que há em ti não é escuridão. Se todo o teu corpo está iluminado, não tendo parte alguma tenebrosa, todo ele será luminoso, como quando a candeia te ilumina com o seu fulgor.»
Reflexão:

L1.: A Mãe encontra o seu filho a caminho do Calvário. É ela, Maria, a estrela que nos guia, aquela que deu a vida a Jesus e O protegeu durante muito tempo, nada pôde fazer senão ampará-lO por breves momentos. Durante a sua infância, Jesus sentiu a mão carinhosa da sua mãe, sobretudo quando estava doente ou necessitava de ajuda. Também agora a mão de sua mãe está junto da sua. Um gesto que vale mais do que mil palavras. Maria consola O seu filho apenas com um olhar. Quanta doçura numa única mulher. Ele como filho sente-se fortificado com a presença dela. 
L2.: Nós, pelo contrário afastamo-nos muitas vezes dos  nossos familiares. Fazemos deles as nossas cruzes, mas não queremos carregá-los.  As mãos de Maria e de Jesus continuam a tocar-se em todos os nossos gestos de solidariedade e de compaixão para com aqueles que estão ao nosso lado e necessitam do nosso apoio. 
Oração: Senhor, ajuda-nos a ser os olhos da tua Mãe junto daqueles que são abandonados pelos seus entes mais queridos. Amen.

Momento de silêncio.
P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.:Tende piedade de nós, pecadores. 

Cântico: Deus é Amor…
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5ª Estação
 Jesus é ajudado por Simão de Cirene   (tempo)
P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Mt 27, 32; Mt 16, 24) 

Ao saírem, encontraram um homem de Cirene, de nome Simão e obrigaram-no a carregar a cruz de Jesus (Mt 27,32).

Jesus disse aos Seus discípulos: "Se alguém quer vir após Mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-Me" (Mt 16,24).
Reflexão:

L1.: Jesus não está em condições físicas de carregar a cruz. O Senhor da vida, o criador de todas as coisas precisa da ajuda de um irmão. Precisa do seu tempo, das suas mãos e dos seus pés. 

L2.: Dentro e fora das nossas comunidades há muita gente que precisa de nossos ombros, pernas, braços, ouvidos, coração, etc. Mas o nosso tempo é escasso e muitas são as nossas limitações... Quase nunca temos tempo para parar e dar a mão ao OUTRO.

Oração: Senhor, o convite ao Cirineu transformou-se na mais bela expressão de colaboração na obra de Deus. Que eu descubra a Tua vontade, antes de ser forçado pelas circunstâncias da vida ou pelos homens a fazê-lo. Amém. 
Momento de silêncio.
P.: Tende piedade de nós, Senhor.
T.:Tende piedade de nós, pecadores.

Pai Nosso

[image: image7.png]



6ª Estação - Jesus encontra-se com Verónica que lhe enxuga o rosto

(rosto de Jesus)
P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Is 52,14
O profeta Isaías fala assim do Servo de Deus, desprezado por todos: Muitos ficaram espantados diante dele, ao verem o seu rosto desfigurado e o seu aspeto disforme.
Reflexão:

L1.: A face de Deus tinha-se desfigurado com a maldade dos homens. 
Jesus está todo ensanguentado. Uma mulher do povo avança e limpa-lhe o rosto. É uma mulher corajosa que enfrenta a situação. São mãos que se comprometem com os valores mais importantes da vida humana. A recompensa que Jesus dá a esta mulher é a imagem do seu rosto estampado no pano. 
L2.: Toda a pessoa que se compromete seriamente com a vida reconhece o rosto de Jesus nos rostos naqueles que sofrem. 
Oração:

Senhor, estampa o Teu rosto no nosso coração para que possamos reconhecer-Te em todos aqueles que se aproximam de nós, sobretudo os pobres, os doentes e os marginalizados. Amen.
Momento de silêncio.
P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.:Tende piedade de nós, pecadores.

Cântico: Deus está aqui…
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7ª Estação 
Jesus cai pela segunda vez

(violência)

P.:  Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.: Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Is 53,4-5
Isaías identifica o Servo de Deus com o Messias que salva o Povo ao dizer: Na verdade, ele tomou sobre si as nossas doenças, carregou as nossas dores. Nós o reputávamos como um leproso, ferido por Deus e humilhado. Mas foi ferido por causa dos nossos crimes, esmagado por causa das nossas iniquidades. O castigo que nos salva caiu sobre ele, fomos curados pelas suas chagas.

 Reflexão:

L1.: Jesus cai pela segunda vez. Jesus cai com muitos: com os que caem nas guerras e nos atos terroristas; com os que morrem vítimas de doenças e abandonados pela família; com os que são feitos prisioneiros de guerra e executados; com as crianças e os jovens vítimas de bullying, das drogas e todo o tipo de abusos... Jesus cai com todas estas pessoas que não têm ninguém que as ajude a levantar-se e a percorrer caminhos que conduzam à vida. 

L2.: Todos experimentamos quedas contínuas. Jesus, que as assumiu a todas, quer que tenhamos coragem de nos levantarmos sempre de novo. Jesus cai porque lhe faltam forças físicas. E nós, por que caímos? Se a nossa carne é fraca lutemos para que o espírito seja forte, pois é preferível entrar no céu sem um dos membros do que ir para o inferno com o corpo todo. 
Oração.: Senhor, assim como Tu caístes e Te levantaste com o intuito de cumprir a Tua missão, dá-me a graça de poder reerguer-me e erguer os meus irmãos para que juntos alcancemos o reino dos céus. Senhor, não nos deixes ficar indiferentes e calados perante tantos sofrimentos de inocentes. Amen. 

Momento de silêncio.
P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.: Tende piedade de nós, pecadores. 

Pai Nosso...

[image: image9.png]



8ª Estação 
Jesus fala às mulheres de Jerusalém 
P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Lc 23, 27-31
Seguiam Jesus uma grande multidão de povo e umas mulheres que batiam no peito e se lamentavam por Ele. Jesus voltou-se para elas e Disse-lhes: «Filhas de Jerusalém, não choreis por mim, chorai antes por vós mesmas e pelos vossos filhos;  pois virão dias em que se dirá: ‘Felizes as estéreis, os ventres que não geraram e os peitos que não amamentaram.’ Hão-de, então, dizer aos montes: ‘Caí sobre nós!’ E às colinas: ‘Cobri-nos!’ Porque, se tratam assim a árvore verde, o que não acontecerá à seca?»

 Reflexão:

L1.: Jesus carrega a sua cruz e ainda tem uma mão amiga para consolar todos aqueles que perderam o sentido das suas vidas. Quando o meu sofrimento é partilhado com os outros, ele torna-se mais leve. Quando me abro ao sofrimento dos outros descubro que os meus sofrimentos nada são em comparação com o dos outros. 

L2.: Saber que não estou só com o meu sofrimento é redobrar forças para poder levar a minha cruz até ao fim.
Oração: Senhor, damos agora as nossas mãos, pedindo-te que nos ajudes a estar abertos e atentos às necessidades físicas e morais do nosso irmão. Amen
Momento de silêncio.
P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.: Tende piedade de nós, pecadores. 
Cântico: O Senhor é a minha força
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9ª Estação
Jesus cai pela terceira vez
 (coração)
P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Mt 11, 28-30
Jesus diz aos seus discípulos: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, que Eu hei-de aliviar-vos.  
Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração e encontrareis descanso para o vosso espírito. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.»

 Reflexão:

L1.: As forças de Jesus estão a esgotar-se. Tudo parece que vai acabar aqui. As mãos de Jesus estão cansadas e querem descansar. Aquele que até agora acolheu e esteve disponível para os outros, deseja ser acolhido e encontrar descanso para a sua alma. 
L2.: Jesus cai pela terceira vez em todas aquelas pessoas que desanimam e perdem o sentido das suas vidas. Satanás conhece os nossos vícios, os nossos pontos fracos, e é justamente aí que ele age. 
Oração: Com Jesus aprendemos que o nosso lugar é o céu. Por isso quando caímos devemos levantar-nos logo e recomeçar a caminhada. Pior do que cair é permanecer deitado esperando que tenham pena de nós. Senhor, dá-nos força e coragem para recomeçarmos sempre que caímos ou desanimamos. 

Senhor, fortifica os nossos sentidos e prepara o nosso coração para Te acolher. Amen
Momento de silêncio.
P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.:Tende piedade de nós, pecadores. 

Cântico: Deus é Amor…
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10ª Estação
Jesus é despojado das suas vestes
(t-shirt) 
P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Mt 27, 33-35
Quando chegaram a um lugar chamado Gólgota, isto é, «Lugar do Crânio», deram-lhe a beber vinho misturado com fel; mas Ele, provando-o, não quis beber. Depois de o terem crucificado, repartiram entre si as suas vestes, tirando-as à sorte.

Reflexão:

L1.: O Deus que nascera pobre, chega ao fim pobre. O Rei da criação é desfigurado, ultrajado. Tratam-nO como um objeto, uma coisa. Na presença de uma grande multidão retiram-lhe as vestes e dão-lhe vinagre para beber. 

O Senhor antes de morrer perdeu tudo: nome, honra e fama. Despojaram-nO de tudo. 

L2.: Também nós somos despojados de muitas coisas essenciais, por vezes por nossa culpa, pois preferimos deitar fora as nossas vestes de simples cristãos para procurar outras mais ricas e atractivas, que vestimos e despimos ao sabor da moda.

Oração.: Ó Jesus, devolve-me a graça e a inocência… Perdoai-me e afastai-me do pecado, especialmente de toda a impureza. Que eu saiba perder a grandeza e o egoísmo e saiba fugir das comodidades do mundo de hoje, para que o Teu reino de amor se estenda sobre a terra. Amém. 
Momento de silêncio.
P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.:Tende piedade de nós, pecadores.

Pai Nosso...
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11ª Estação
Jesus é crucificado
(Pregos)
P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

  

Texto bíblico: Lc 23, 33-34
Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, crucificaram-nO a Ele e aos malfeitores, um à direita e outro à esquerda. Jesus dizia: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem.»

Reflexão:

L1.: Aos poucos o tormento chega ao fim. É a sua hora: a hora da entrega, a hora da consumação. Ele obedece. As mãos e os braços de Jesus estiveram sempre abertos para abençoar e para abraçar todos aqueles que se perderam ou se afastaram do Amor misericordioso do Pai. Somos pecadores, mas somos muito amados por Ti e por maior que seja o nosso pecado, tu nunca nos fechas o teu coração.

L2.: É preciso contrariar os nossos desejos para alcançar a Tua luz. É preciso morrer um pouco cada dia, para chegar até ti. 

Oração.: 

Senhor que sejamos como semente que cai na terra fértil e que tem que morrer para germinar, crescer e dar bons frutos. Senhor, ajuda-me para que, a exemplo de Cristo, eu seja capaz de gravar em mim esta cruz e a abrace na minha caminhada diária. Amen.
Momento de silêncio.
P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.:Tende piedade de nós, pecadores. 

Kyrie

5ª EstaçãoJesus

é ajudado por Simão deCirene
P.:

 Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:

Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Lc 23, 26
Quando conduziam Jesus a caminho do Calvário, lançaram mão de umcerto Simão de Cirene, que voltava do campo, e carregaram-no com acruz, para a levar atrás de Jesus.

 Reflexão:

Jesus não está em condições físicas de carregar sozinho acruz. Simão de Cirene, um estrangeiro, é obrigado a dar umamão a Jesus.Simão de Cirene continua vivo em todos os estrangeiros quese encontram entre nós ou nos nossos compatriotas que seestão a trabalhar no estrangeiro. Como Simão de Cirene elesnão têm direitos mas somente deveres.Contemplando atentamente esta estação não sabemos quemajuda quem: é Simão que ajuda Jesus a carregar a cruz demadeira ou é Jesus que ajuda Simão a carregar o fardo dasua condição de estrangeiro?Senhor, ajuda-nos a ser mão acolhedora para todos aquelas pessoas que procuram entre nós melhores condições de vida.

Momento de silêncio.

4

  

P.:

Tende piedade de nós, Senhor.
T.:

Tende piedade de nós, pecadores.Pai Nosso que estais nos céus... O Pão nosso de cada dia...

Símbolo:

Uma manta... Um pedaço de pão... algo que damos aosimigrantes residentes em Portugal...

O grupo escolhe um cântico/refrão para cantar no inicio e no fim daestação. É conveniente que o cântico/refrão esteja em sintonia com oespírito da estação que se medita. O cântico/refrão deve ser conhecido pela assembleia.

6ª EstaçãoJesus

encontra-se comVerónica
P.:

 Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:

Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Is 52,14
O profeta Isaias fala assim do Servo de Deus, desprezado por todos:Assim como muitos ficaram espantados diante dele,ao verem o seu rosto desfiguradoe o seu aspecto disforme.

 Reflexão:

Jesus está todo ensanguentado. Uma mulher do povo avançae limpa-lhe o rosto. É uma mulher valente que enfrenta asituação. São mãos que se comprometem com os valoresmais comuns da vida humana.A recompensa que Jesus dá a esta mulher é a imagem do seurosto estampado no pano.Toda a pessoa que se compromete seriamente com a vidareconhece o rosto de Jesus nos rostos daqueles que sofrem.Senhor, estampa o teu rosto no nosso coração para que possamos reconhecer-te em todos aqueles que se aproximamde nós, sobretudo os pobres, os doentes e os marginalizados.

Momento de silêncio.P.:

Tende piedade de nós, Senhor.
T.:

Tende piedade de nós, pecadores.Pai Nosso que estais nos céus... O Pão nosso de cada dia...

Símbolo:

Postais com o rosto de Jesus para distribuir  pelos participantes... no verso poderia estar uma oração...

O grupo escolhe um cântico/refrão para cantar no inicio e no fim daestação. É conveniente que o cântico/refrão esteja em sintonia com oespírito da estação que se medita. O cântico/refrão deve ser conhecido pela assembleia.5

  

7ª EstaçãoJesus

cai pela segunda vez
P.:

 Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:

Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Is 53,4-5
Isaias identifica o Servo de Deus com o Messias que salva o Povo aodizer: Na verdade, ele tomou sobre si as nossas doenças,carregou as nossas dores. Nós o reputávamos como um leproso,ferido por Deus e humilhado.Mas foi ferido por causa dos nossos crimes,esmagado por causa das nossas iniquidades.O castigo que nos salva caiu sobre ele,fomos curados pelas suas chagas.

 Reflexão:

Jesus cai pela segunda vez. Jesus cai com muitos: com osque caem nas guerras e nos actos terroristas; com os quemorrem vitimas da sida e abandonados pela família; com osque são feitos prisioneiros de guerra e executados; com osmeninos da rua usados para o tráfego da droga... Jesus caicom todas estas pessoas e não tem ninguém que O(s) ajude alevantarem-se e a percorrerem caminhos que conduzam àvida.Senhor, não nos deixes ficar indiferentes e calados frente atanto sofrimento de inocentes.

Momento de silêncio.P.:

Tende piedade de nós, Senhor.
T.:

Tende piedade de nós, pecadores.Pai Nosso que estais nos céus... O Pão nosso de cada dia...

Símbolo:

Uma arma de plástico... uma granada... uma videocassete...saquinhos com farinha e seringa...símbolos da violênciafísica e moral que há pelo mundo (guerra, pedofilia,droga...). Tudo isto faz com que a cruz de Cristo e de tantagente seja pesada... Todas estas coisas são regadas na cruz

O grupo escolhe um cântico/refrão para cantar no inicio e no fim daestação. É conveniente que o cântico/refrão esteja em sintonia com oespírito da estação que se medita. O cântico/refrão deve ser conhecido pela assembleia.

8ª EstaçãoJesus tem

uma mão de consolopara as mulheres deJerusalém
P.:

 Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:

Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Lc 23, 27-31
Seguiam Jesus uma grande multidão de povo e umas mulheres que batiam no peito e se lamentavam por Ele. Jesus voltou-se para elas e6

  

disse-lhes: «Filhas de Jerusalém, não choreis por mim, chorai antes por vós mesmas e pelos vossos filhos;

 
 pois virão dias em que se dirá:‘Felizes as estéreis, os ventres que não geraram e os peitos que nãoamamentaram.’

 
Hão-de, então, dizer aos montes: ‘Caí sobre nós!’ E àscolinas: ‘Cobri-nos!’ Porque, se tratam assim a árvore verde, o que nãoacontecerá à seca?»

 Reflexão:

Jesus carrega a sua cruz e ainda tem uma mão amiga paraconsolar todos aqueles que perderam o sentido das suasvidas.Quando o meu sofrimento é partilhado com os outros, eletorna-se mais leve. Quando me abro ao sofrimento dosoutros descubro que os meus sofrimentos nada são emcomparação com o dos outros. Saber que não estou só com omeu sofrimento é recobrar forças para poder levar a minhacruz até ao fim.Senhor, ajuda-nos estar abertos e atentos às necessidadesfísicas e morais dos nossos irmãos e irmãs.

Momento de silêncio.P.:

Tende piedade de nós, Senhor.
T.:

Tende piedade de nós, pecadores.Pai Nosso que estais nos céus... O Pão nosso de cada dia...

Símbolo:

O grupo escolhe um cântico/refrão para cantar no inicio e no fim daestação. É conveniente que o cântico/refrão esteja em sintonia com oespírito da estação que se medita. O cântico/refrão deve ser conhecido pela assembleia.

9ª EstaçãoJesus

cai pela terceira vez
P.:

 Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:

Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Mt 11, 28-30
Jesus diz aos seus discípulos:«Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, que Eu hei-dealiviar-vos.

 
Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porquesou manso e humilde de coração e encontrareis descanso para o vossoespírito. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.»

 Reflexão:

Estamos a pouco do meio para o fim da tragédia. As forçasde Jesus estão a esgotar-se. Tudo parece que vai acabar aqui.As mãos de Jesus estão cansadas e querem descansar. Aqueleque até agora acolheu e esteve para os outros, deseja ser acolhido e encontrar descanso para a sua alma.Jesus cai pela terceira vez em todos aquelas pessoas quedesanimam e perderam o sentido das suas vidas.Senhor, dá-nos força e coragem para recomeçarmos sempreque caímos ou desanimamos.
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Momento de silêncio.P.:

Tende piedade de nós, Senhor.
T.:

Tende piedade de nós, pecadores.Pai Nosso que estais nos céus... O Pão nosso de cada dia...

Símbolo:

O grupo escolhe um cântico/refrão para cantar no inicio e no fim daestação. É conveniente que o cântico/refrão esteja em sintonia com oespírito da estação que se medita. O cântico/refrão deve ser conhecido pela assembleia.

10ª EstaçãoJesus

é despojado das suasvestes
P.:

 Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:

Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Mt 27, 33-35
Quando chegaram a um lugar chamado Gólgota, isto é, «Lugar doCrânio», deram-lhe a beber vinho misturado com fel; mas Ele, provando-o, não quis beber. Depois de o terem crucificado, repartiramentre si as suas vestes, tirando-as à sorte.

 Reflexão:

Jesus chegou ao Calvário para ser crucificado. Aídespojaram-no de tudo, sob o olhar estarrecido de sua mãe.Jesus cala-se. Não se queixa e não se zanga.O silêncio de Jesus continua no silêncio de todas as pessoasa quem lhes são roubadas as suas terras e parcos haveres.Senhor, ajuda-nos a aceitar que parte da nossa riqueza e bem-estar é fruto do suor de trabalho infantil e trabalho pagoinjustamente em muitos países do terceiro mundo.

Momento de silêncio.P.:

Tende piedade de nós, Senhor.
T.:

Tende piedade de nós, pecadores.Pai Nosso que estais nos céus... O Pão nosso de cada dia...

Símbolo:

Um pano branco é rasgado em tiras...distribuído por alguns participantes... Nesses panos podemser escritos algumas injustiças relacionadas com adesigualdade na distribuição dos bens (terras no Brasil,trabalho infantil, café e algodão...). Estes panos sãoamarrados à Cruz...

O grupo escolhe um cântico/refrão para cantar no inicio e no fim daestação. É conveniente que o cântico/refrão esteja em sintonia com oespírito da estação que se medita. O cântico/refrão deve ser conhecido pela assembleia.

11ª EstaçãoJesus é

crucificado
P.:

 Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:

Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

8

[image: image13.png]



12ª Estação Jesus morre na cruz 
(pano negro, silêncio, ajoelhar)

P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.: Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Lc 23, 44-46
Por volta do meio-dia, as trevas cobriram toda a região até às três horas da tarde. O Sol tinha-se eclipsado e o véu do templo rasgou-se ao meio. Dando um forte grito, Jesus exclamou: «Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito.» Dito isto, expirou.

Reflexão:

No Calvário Jesus completa a sua missão salvadora. Não há prova maior de amor que dar a vida pelos seus amigos.

Oração.: Senhor, ensina-me a rezar todos os dias, com todo o coração e com toda a confiança: “Em Tuas mãos entrego o meu Espírito”. E que esta entrega seja o meu ofertório diário, até que eu chegue finalmente até Ti. Amen.

Momento prolongado de silêncio.
P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.:Tende piedade de nós, pecadores. 

Pai Nosso...
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13ª Estação
Maria acolhe nos braços Jesus morto
Flores vermelha e branca
P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Lc 23, 50-53
Um membro do Conselho, chamado José, homem reto e justo, não tinha concordado com a decisão nem com o procedimento dos outros. Era natural de Arimateia, cidade da Judeia, e esperava o Reino de Deus. 
Foi ter com Pilatos e pediu-lhe o corpo de Jesus.

 Descendo-o da cruz, envolveu-o num lençol e depositou-o num sepulcro talhado na rocha, onde ainda ninguém tinha sido sepultado.

Reflexão:

L1.: As mãos que antes tocaram e consolaram Jesus, acolhem agora o seu corpo morto. O colo acolhedor de mãe acolhe agora os restos mortais de Jesus. Também nós temos que ser “templos vivos de Deus”. “Quem Me acolhe, acolhe a quem Me enviou”, disse Jesus. 

L2.: Perdão Senhor, pois nem sempre levamos o Cristo que comungamos. Maria teve Jesus no ventre e nos braços, e nós não conseguimos tê-lo na boca, nem no coração. 

Maria foi um sacrário, pois guardou e protegeu o Senhor. E nós? Será que também sabemos ser sacrários? Guardamos os ensinamentos do Senhor? Protegemos as Suas palavras ou damos ainda mais razões para falarem de Jesus e de Sua igreja?
Momento prolongado de silêncio.

P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.:Tende piedade de nós, pecadores. 

Pai Nosso...
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14ª Estação
Jesus é sepultado 
(Velas e Trigo...)
P.: Nós vos adoramos e bendizemos, ó Jesus.

T.:Que pela vossa santa Cruz remiste o mundo.

Texto bíblico: Mt 27, 59-61
José tomou o corpo, envolveu-o num lençol limpo e depositou-o num túmulo novo, que tinha mandado talhar na rocha. Depois, rolou uma grande pedra contra a porta do túmulo e retirou-se. Maria de Magdala e a outra Maria estavam ali sentadas, em frente do sepulcro.

 Reflexão:

Jesus disse aos seus discípulos: “Chegou a hora de se revelar a glória do Filho do Homem.

Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto.

Quem se ama a si mesmo, perde-se; quem se despreza a si mesmo, neste mundo, assegura para si a vida eterna. Se alguém Me serve, que Me siga, e onde Eu estiver, aí estará também o Meu servo. Se alguém Me servir, o Pai há-de honrá-lo.  Jo 12, 23-26

Momento prolongado de silêncio.

P.:Tende piedade de nós, Senhor.
T.:Tende piedade de nós, pecadores. 

Pai Nosso...

Oração Final
Senhor Jesus Cristo, pela caminhada de hoje, não sei se admiro mais os Teus grandes e atrozes sofrimentos 
se o imenso amor que tens pelos homens. 
Seria ridículo dizer-Te, neste momento, um obrigado. 
Eu não sei o que dizer-Te. 
Tu sabes bem o que vai dentro de mim! 
Não leves em conta as palavras que digo, olha antes, para aquilo que sou. 
Tu conheces bem o caminho que eu tenho trilhado. 
Viste o meu esforço para o bem e as minhas fraquezas. 
Senhor chego ao fim de uma trajetória misteriosa. 
Só Te digo uma coisa: na minha Via Sacra quero contar conTigo. 
Quero ser fiel à vontade do Pai sobre mim. 

Na minha Via Sacra quero CONFIAR em Ti, quero ser-Te FIEL, quero ARREPENDER-ME do que Te fiz.

Quero MUDAR DE VIDA, quero ENCONTRAR DEUS, para assim TE LOUVAR SENHOR.
Aceito as alegrias que a vida me oferece, mas quero aceitar igualmente, e levar com amor, a minha cruz até ao fim. 
Cristo, conta comigo! 
Eu também quero contar contigo!
Amen. 
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